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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 04 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este estudo trata acerca da reflexão 
sobre os multiletramentos e o ensino de 
literatura nos anos finais da Educação Básica.  
Tenciona-se relacionar os aportes teóricos 
dos multiletramentos à Análise Dialógica do 
Discurso - ADD e à Pedagogia Histórico-crítica 
- PHC, a fim de produzir uma proposta didático-
pedagógica, por meio de um Plano de Trabalho 
Docente – PTD, em que se desenvolve o estudo 
da literatura marginal, direcionada ao terceiro 
ano do Ensino Médio, mediados por ferramentas 
digitais. Questiona-se em que medida o estudo 
dos multiletramentos pode auxiliar na construção 
de uma proposta didático-pedagógica adequada 
ao ensino de literatura nos últimos anos da Escola 
Básica, com base na ADD e na PHC. Com efeito, 

o objetivo é analisar os pressupostos teóricos, 
a fim de responder com adequação à pergunta 
problematizadora. A pesquisa caracteriza-se por 
ser de natureza teórica, de caráter qualitativo-
interpretativo. A geração de dados acontece por 
meio de documentação indireta, bibliográfica e 
documentalmente. A análise e a interpretação 
das informações utilizam o método hipotético-
dedutivo, com procedimento técnico histórico 
e comparativo. Como resultado, apresenta-se 
uma elaboração didática que alia o estudo sobre 
textos-enunciados de gêneros com temática 
acerca da literatura marginal, subsidiados pelas 
correntes teóricas delimitadas.
PALAVRAS-CHAVE: Análise Dialógica do 
Discurso; Pedagogia Histórico-crítica; Educação 
Básica. 

DIALOGICAL ANALYSIS OF DISCOURSE 
AND HISTORICAL-CRITICAL PEDAGOGY: 
A DIDACTIC-PEDAGOGICAL PROPOSAL 
FOR THE TEACHING OF LITERATURE IN 

BASIC EDUCATION
ABSTRACT: This study addresses the reflection 
on multiliteracies and the teaching of literature 
in the final years of Basic Education. We relate 
the theoretical contributions of multiliteracies 
to Dialogical Discourse Analysis (ADD) and to 
Historical-Critical Pedagogy (PHC), in order to 
propose a didactic-pedagogical approach. For 
this, we elaborated on a Teaching Work Plan – 
PTD to develop the study of marginal literature 
for the third year of high school, mediated by 
digital tools. We scrutinize how the study of 
multiliteracies can assist in the development of a 

http://lattes.cnpq.br/9189837131409957
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didactic-pedagogical proposal suitable for teaching literature in the last years of Basic 
School, based on ADD and PHC. Therefore, the objective is to analyze the theoretical 
assumptions in order to respond appropriately to the problematizing question. This 
study has a theoretical and qualitative-interpretative approach. Data generation 
employed indirect documentation and bibliography. Analysis and interpretation of 
information use the hypothetical-deductive method, with a historical and comparative 
technical procedure. As a result, we present a didactic elaboration that combines 
genres of utterance analysis with marginal literature themes, both supported by the 
defined theoretical currents.
KEYWORDS: Dialogical Discourse Analysis; Historical-critical Pedagogy; Basic 
Education. 

1 |  INTRODUÇÃO
Este estudo, que parte do Projeto de Pesquisa Estudos Dialógicos e as 

Práticas de Linguagem em Educação: ensino, aprendizagem e formação reflexiva 
do sujeito social - filiado ao Grupo de Pesquisa Estudos de Língua e Literatura 
- GELLI (UFFS/CNPq), trata sobre multiletramentos e ensino de literatura.

Justifica-se a escolha temática, uma vez que há uma necessidade de trilhar 
novos caminhos para o ensino literário na Escola Básica (AGUIAR; BORDINI, 
1993). Em vista disso, pesquisas nesse âmbito tornam-se relevantes, uma vez que 
os estudos sobre multiletramentos via gêneros discursivos têm-se evidenciado no 
ensino de língua materna, ganhando ênfase nos documentos oficiais, como a Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018) e o Referencial Curricular do 
Paraná – RCPR (PARANÁ, 2018). 

 Objetiva-se, no texto, relacionar os aportes teóricos dos multiletramentos à 
Análise Dialógica do Discurso - ADD e à Pedagogia Histórico-crítica - PHC, a fim 
de produzir uma proposta didático-pedagógica, por meio de um Plano de Trabalho 
Docente - PTD, em que se desenvolve o estudo da literatura marginal, auxiliado por 
instrumentos midiáticos, como o hipertexto e a hipermídia. A proposição, direcionada 
a orientar docentes que atuam no Ensino Médio, procura responder em que medida 
o estudo dos multiletramentos, via ferramentas digitais, inseridos em um PTD, pode 
consolidar uma proposta didático-pedagógica adequada ao ensino de literatura nos 
últimos anos da Escola Básica. 

 Entende-se que sejam importantes pesquisas desta natureza, atentando 
ao desenvolvimento de capacidades de leitura, em todos os seus processos, com 
ênfase na apropriação do conhecimento inter e transdisciplinar que permeia os 
estudos literários e de outras áreas do pensamento na sociedade. Isso significa 
empreender uma via de acesso à reflexão crítica acerca da história, do homem e 
do mundo, em que a atuação da literatura abarca diversas esferas comunicativas e 
os gêneros discursivos tornam-se instrumentos para a interação linguística, social, 
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cultural, ideológica e histórica.
 Nessa perspectiva, o objetivo é analisar os pressupostos teóricos que 

subsidiam a investigação, a fim de responder à pergunta de pesquisa delimitada. 
Em específico, por sua vez, tenciona-se: a) estudar as teorias pertinentes aos 
multiletramentos à Análise Dialógica do Discurso - ADD e à Pedagogia Histórico-
crítica - PHC; b) pesquisar sobre ferramentas digitais, na perspectiva dos 
multiletramentos, como instrumentos didáticos possíveis para o ensino de literatura 
marginal na escola; c) propor um PTD, com o estudo da literatura contemporânea 
para o último ano da Escola Básica, a partir de gêneros discursivos multimodais.

 A metodologia da pesquisa caracteriza-se como teórica, uma vez que se 
desenvolve por documentação indireta, com revisão bibliográfica e produção de 
material didático-pedagógico a partir de hipertextos e hipermídias. Tem caráter 
qualitativo de geração de dados e fins explicativos, para a compreensão dos 
fenômenos de acordo com a Linguística Aplicada. As informações são produzidas 
por meio do método de análise e de interpretação hipotético-dedutivo, com 
procedimento histórico e comparativo.  

Para a melhor apresentação do estudo, organiza-se este texto em três 
seções: a primeira aborda as teorias pertinentes aos multiletramentos; a segunda, 
a natureza constitutiva e orgânica de alguns instrumentos multimodais; a terceira, a 
proposta de um PTD em que se apresenta um estudo da literatura marginal para o 
último ano da Escola Básica.

2 |  PEDAGOGIA DOS MULTILETRAMENTOS NO VIÉS DA ANÁLISE 
DIALÓGICA DO DISCURSO

Apresenta-se, nesta primeira seção, o estudo sobre teorias que analisam os 
multiletramentos, com o intuito de criar embasamentos teóricos para as práticas em 
sala de aula (ROJO, 2012). O tema propõe um novo olhar diante da multiplicidade 
de construção de sentido do uso da língua materna utilizado nas interações 
humanas dentro e fora de sala de aula, sob a óptica da ADD. Multiletramentos, na 
perspectiva de Rojo, refere-se a tipos específicos de multiplicidade presentes em 
nossas sociedades: a mescla entre a multiplicidade cultural das populações e a 
multiplicidade semiótica de constituição dos textos, por meio dos quais se informa e 
se comunica (ROJO, 2012).

 De acordo com Rojo, a presença das tecnologias digitais em nosso cotidiano 
responde a essa multiplicidade cultural, em decorrência, está criando, cada vez 
mais, novas maneiras de comunicar-se e expressar-se.  Logo, a escrita também 
passa por mudanças, desenvolvendo, por meio dos recursos midiáticos, o uso 
de imagens, som, animação e combinação dessas modalidades, criando, assim, 
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os novos letramentos – digitais, visual, sonoro, informacional (ROJO, 2012). Em 
conformidade com esse contexto sócio-histórico-cultural, surge a necessidade 
de uma pedagogia de multiletramentos. No manifesto intitulado A Pedagogy Of 
Multiliteracies – Designing Social Futures, criado por um conjunto de pesquisadores 
denominado de Grupo de Nova Londres, afirma-se a necessidade de a escola 
encarregar-se de acrescentar em seu currículo estudos sobre os novos letramentos 
e a diversidade cultural presentes em sala de aula (GRUPO DE NOVA LONDRES, 
2016).

Takaki e Santana apontam que a palavra novos, acrescida de letramentos, 
não implica necessariamente o uso de tecnologias em sala de aula, mas sim, 
raciocínios, ideias, ações e práticas de letramentos que representam o rompimento 
de formas tradicionais de ler e atuar no mundo (TAKAKI; SANTANA, 2014). Articulam-
se a uma “[...] prática suscitada pela nova situação que emerge diante da tela e que 
propicia articulações com as novas linguagens, comunicação, recursos tecnológicos 
e humanos de forma simultânea, coletiva, criativa e altamente veloz [...]” (TAKAKI; 
SANTANA, 2014, p. 04). Há uma preocupação em delinear espaços inovadores para 
a aprendizagem e que propiciem o progresso das capacidades de aprender diante 
dos recursos midiáticos.

 Para Rocha, na (re)construção de sentidos é que se encontram múltiplos 
modos de projeção, entre eles, linguísticos, visuais, gestuais, auditivos, que também 
carregam diferentes elementos (ROCHA, 2010). Toda intertextualidade e hibridização 
entre esses elementos assumem um caráter multimodal no processo dinâmico de 
construção de significados. Portanto, as práticas multiletradas originam-se e têm 
influência nas mudanças sociais, culturais e tecnológicas decorrentes da era digital. 
Com isso, requer do cidadão o respeito à diversidade cultural e à prática do convívio 
on-line. Exige, principalmente, que interprete “[...] textos multimodais e perceb[a] 
suas lacunas, silêncios e tendenciosidade, ou seja, desenvolv[a] o seu letramento 
crítico.” (DIAS, 2012, p. 05).

 Ainda assim, de acordo com Eluf, a pedagogia de multiletramentos contempla 
a necessidade de se fazer uso da língua flexivelmente, abrindo espaços para as 
diferenças linguísticas, culturais, regionais, nacionais, técnicas e de contextos 
específicos (ELUF, 2010).

Seguindo o pensamento do Círculo de Bakhtin - denominação atribuída aos 
intelectuais de formação diversa que se reuniram regularmente com Mikhail M. 
Bakhtin, no período de 1919 a 1974 -, a língua é dinâmica e, como elemento de 
coesão social, não pode ser arquitetada à semelhança de um conjunto de formas 
fixas (BAKHTIN, 2003[1979]). As palavras são polissêmicas e a língua origina-se de 
processos dialógicos que incluem relações entre sujeitos e com o mundo. Sendo 
assim, o Círculo entende que a língua(gem) é interação verbal,  construída por meio 
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de um processo contínuo, dinâmico e mutável, por se tratar de um sistema semiótico,

[...] que flui continuamente, constituído pela e na produção social, 
histórica, cultural e ideológica em uma dada comunidade de prática 
linguística. A linguagem, com efeito, responde a duas faces: 

a. uma formal, em que prevalece o sistema linguístico, de significação 
apreendida, de função referencial-informativa, com predomínio da 
acepção dicionarizada das palavras e das expressões, atuando como 
signos neutros; 

b. uma discursiva, em que se evidencia um sistema translinguístico, 
que transcende a significação e serve à produção de sentido, com 
caráter social e histórico de intercâmbio comunicativo, a partir das 
manifestações de intencionalidade do sujeito, inseridas nos processos 
ideológicos do discurso, em que as palavras e as expressões 
equivalem a signos sociais. (KRAEMER; LUNARDELLI; COSTA-
HÜBES, 2020, p. 64).

As discussões sobre os multiletramentos e a teoria do Círculo, portanto, 
resultam da preocupação com a multiplicidade de culturas e a multiplicidade de 
linguagens que exigem reflexão e ação sobre as atividades letradas, para o 
desenvolvimento das visões sobre a língua em sala de aula. Na seção seguinte, 
apresentam-se os aspectos sobre os Gêneros Discursivos na perspectiva dos 
multiletramentos como ferramentas didáticas possíveis para o ensino de literatura 
na escola.

3 |  MULTILETRAMENTOS E FERRAMENTAS DIDÁTICAS POSSÍVEIS 
PARA O ENSINO DE LITERATURA NA ESCOLA

A repercussão do desenvolvimento tecnológico tem suas influências 
nos campos educacionais como recursos no ensino, com a inserção de tablets, 
computadores, projetores multimídia, internet, sites, entre outros. Além da 
reconhecida contribuição que esses materiais podem propiciar - não somente com 
aulas atrativas e dinâmicas, mas como também com a possibilidade de explorar 
muito além do que está disponível nos livros didáticos -, cria-se e amplia-se 
o conhecimento e a potencialização do aprender. Neto e Souza afirmam que as 
novas tecnologias digitais e virtuais têm tornado mais conhecidos alguns gêneros 
discursivos que se afastaram do impresso e moldaram-se digitalmente, manuseados 
por meio de recursos tecnológicos (NETO; SOUZA, 2016). Nesse âmbito, encontram-
se os recursos do hipertexto e da hipermídia, instrumentos discursivos emergentes 
da interação social e de comunicação humana.

O propósito desta seção, com efeito, é discorrer acerca desses mecanismos 
discursivos na perspectiva dos multiletramentos, como ferramentas didáticas 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 4 Capítulo 2 15

possíveis para o ensino de literatura na escola, visto que exigem do leitor novos 
letramentos. No PTD, que será proposto como ferramenta de ensino para a aplicação 
do estudo delimitado, pretende-se desenvolver maneiras de estabelecer e conduzir, 
por meio de recursos midiáticos, os textos-enunciados de gêneros atinentes à 
literatura marginal no Brasil. Nesse viés, entende-se que, contemporaneamente, é 
de extrema facilidade editar um áudio ou um vídeo em casa, produzir animações, 
combinar textos e imagens paradas, adicionar música e voz. Contudo, esses 
procedimentos requerem novos letramentos e a utilização dessas mídias, aliadas 
às práticas de ensino e de aprendizagem em sala de aula, permitem a interação 
discursiva multissemiótica e multimidiática (ROJO, 2012). 

 Santaella afirma que a variedade derivada dos gêneros discursivos tendem 
a evoluir conforme se desenvolvem e se complexificam as esferas de atividade 
humana (SANTAELLA, 2014). Nessa concepção, as tecnologias contribuem na 
ampliação de ferramentas que difundem novos gêneros discursivos. 

Portanto, da fusão da estrutura hipertextual com a multimídia, emerge a 
hipermídia (SANTAELLA, 2014). Para entendê-la, é necessário desvendar os 
segredos de manipulação das mídias digitais, porque nelas se encontram processos 
muito complexos, variedades de gêneros, mistura de linguagens e de recursos 
que se fundem nas chamadas hipermídias. Acerca da fusão entre hipertexto e 
hipermídia, Lévy explica que o hipertexto, ao ser submetido e fazer intercâmbio com 
outros textos verbais, torna-se também uma hipermídia (LÉVY, 1993). Isso porque 
se conecta a partir de palavras, páginas, gráficos, vídeos, imagens, vídeos, sons, 
músicas, animais e outros signos verbais e não verbais, em que cada intersecção 
remete a outras infinitas conexões e até mesmo outras redes inteiras.

 Santaella também cria o conceito de leitor imersivo, porque, no espaço 
informacional, conecta-se e se concentra em universos de linguagens totalmente 
disponíveis (SANTAELLA, 2014). Na visão da autora, esse leitor se apropria de 
quatro estratégias de navegação e também utiliza os novos letramentos propostos 
por Takaki e Santana:

(a) Escanear a tela, em um processo de reconhecimento do terreno. (b) 
Navegar, seguindo pistas até que o alvo seja encontrado. (c) Buscar, 
ou seja, esforçar-se para encontrar o alvo que tem em mente. (d) 
Deter-se no “saiba mais”, explorando a informação em profundidade, 
até chegar à fonte mais especializada. (SANTAELLA, 2014, p. 9).

 A BNCC enfatiza que a referência geral para as práticas de linguagem 
privilegia os “[...] gêneros que lidem com informação, opinião e apreciação, gêneros 
mais típicos dos letramentos da letra e do impresso e gêneros multissemióticos e 
hipermidiáticos, próprios da cultura digital e das culturas juvenis.” (BRASIL, 2018, 
p. 137). Ainda mais, diante desses processos, são contempladas atividades de 
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uso inteligente e reflexivo, como: curtir, comentar, compartilhar, remixar, editar, 
entre outros. Logo, nesta pesquisa, ao se propor a estudar ferramentas digitais na 
perspectiva dos multiletramentos, como instrumentos didáticos possíveis para o 
ensino de literatura na escola, permite a verificação de letramentos específicos, 
por meio de recursos midiáticos e gêneros discursivos digitais em sala de aula, que 
podem auxiliar na produção de um PTD sobre o estudo da literatura marginal.

4 |  LITERATURA MARGINAL: UMA PROPOSTA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 
PARA O ENSINO MÉDIO

As práticas de linguagem contemporâneas, também previstas na BNCC, 
não só envolvem novos gêneros e textos multissemióticos e multimidiáticos, mas 
também novas formas de interagir, configurar, produzir e utilizar as ferramentas 
digitais. Desse modo, este estudo, após a análise dos pressupostos teóricos da 
pedagogia dos multiletramentos e da ADD, bem como da reflexão acerca dos 
recursos midiáticos possíveis para o estudo de literatura em sala de aula, propõe um 
Plano de Trabalho Docente – PTD, sob a óptica da PHC, de um total de 12 (doze) 
horas-aula, com foco no 3º ano do Ensino Médio.

Nesse sentido, a apresentação de tal proposta é realizada a partir do método 
advindo da Teoria Dialética do Conhecimento – TDC, sistematizada por meio de 
uma vertente teórica vigotskiana (GASPARIN, 2007). Assim, o autor divide seu 
método em cinco etapas: prática social inicial do conteúdo, problematização, 
instrumentalização, catarse e prática social final do conteúdo: 
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PLANO DE TRABALHO DOCENTE NA PERSPECTIVA HISTÓRICO-CRÍTICA
PRÁTICA
Nível de 

desenvolvimento 
atual

TEORIA
Zona de desenvolvimento iminente

PRÁTICA
Novo nível de 

desenvolvimento 
atual

Prática Social 
Inicial do 
Conteúdo

Problematização Instrumentalização Catarse Prática Social 
Final do 

Conteúdo
1) Listagem 
do conteúdo e 
objetivos:
Unidade: objetivo 
geral.
Tópicos: objetivos 
específicos

2) Vivência 
cotidiana do 
conteúdo:
a) O que o 
aluno já sabe 
sobre: visão 
da totalidade 
empírica 
Mobilização.
b) Desafio: o que 
gostaria de saber 
a mais?

1) Identificação 
e discussão 
sobre os 
principais 
problemas 
postos pela 
prática social e 
pelo conteúdo

2) Dimensões 
a serem 
trabalhadas:

1) Ações docentes 
e discentes para 
construção do 
conhecimento. 
Relação entre 
aluno e objeto do 
conhecimento, por 
meio da mediação 
docente.

2) Recursos 
humanos e 
materiais. 

1) 
Elaboração 
teórica da 
síntese, da 
nova postura 
mental. 
Construção 
da nova 
totalidade 
concreta.

2)Expressão 
prática da 
síntese. 
Avaliação: 
deve atender 
às dimensões 
trabalhadas e 
aos objetivos.

1) Intenções 
do aluno. 
Manifestação 
da nova postura 
prática, da nova 
atitude sobre o 
conteúdo e da 
nova forma de 
agir.

2) Ações do 
aluno. Nova 
prática social 
do conteúdo, 
em função da 
transformação 
social.

Quadro 1: Proposta de Plano de Trabalho Docente.

Fonte: Kraemer (2014, p. 135).

O Plano em questão procura aliar o estudo da literatura marginal ao dos 
gêneros discursivos, com ênfase nos meios digitais, a fim de compreender em 
que medida configura-se como uma prática social e multimodal adequada de 
apropriação da língua(gem) e de aperfeiçoamento das capacidades de leitura, 
de análise linguística e de escrita em textos-enunciados da contemporaneidade. 
Inicia-se, como Prática Social Inicial do Conteúdo, a apresentação da listagem de 
conteúdo do PTD e de seus objetivos, bem como a discussão acerca da vivência 
cotidiana do conhecimento dos alunos sobre o assunto:
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PLANO DE TRABALHO DOCENTE
1° ETAPA – 2 HORAS-AULA

PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO
Esta etapa corresponde à
• Apresentação da listagem de conteúdo do PTD e de seus objetivos.
• Discussão acerca da vivência cotidiana do conteúdo, a partir do que o aluno já 
sabe: 
· visão da totalidade empírica e mobilização do conhecimento de mundo discente;
· indagação sobre saber a mais no que tange à proposição do Plano de Aula.
CONTEÚDO PROGMÁTICO DA AULA
• Introdução e reflexão sobre a literatura marginal;
• Identidade cultural das periferias;
• Utilização dos hipertextos e hipermídias.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA AULA
• Entender os objetivos da proposta discente;
• Dialogar sobre as diferentes realidades sociais;
• Refletir sobre a identidade das periferias, conforme a construção da relação de 
elementos sociais e culturais;
• Vivenciar a prática de elementos constitutivos, por meio de hipertextos e 
hipermídias.
METODOLOGIA
• Aula teórico-prática;
• Fins explicativos;
• Estudo bibliográfico e empírico;
• Método de abordagem hipotético-dedutivo.
DESCRIÇÃO DAS AÇÕES PROCEDIMENTAIS
Listagem do Conteúdo e Objetivos da Unidade / Vivência Cotidiana Do Conteúdo
Incialmente, após se apresentar a proposta do PTD, o professor deve convidar os alunos 
para explanarem sobre o que consideram acerca da literatura marginal, qual é seu conceito 
e percepção sobre isso, possibilitando uma construção coletiva dessa questão. Em seguida, 
pede-se aos estudantes para procurarem em seus dispositivos pessoais informações verbais 
ou verbo-visuais que possam retratar a representação dessa realidade. Para que isso seja 
possível, dependerá do acesso dos estudantes a dispositivos móveis e à rede eletrônica. 
Em caso contrário, o professor pode utilizar de multimídia com acesso à rede, para realizar 
a busca coletivamente. A partir dessa investigação, devem surgir muitos dados relativos ao 
contexto sociocultural em foco. Pergunta-se, então, aos alunos se conhecem esse contexto 
e tudo que o envolve, permitindo diálogos com os aprendizes sobre o tema. Conduz-se 
à reflexão sobre os elementos da identidade da literatura marginal: por exemplo, o que é 
produzido culturalmente e socialmente pelas pessoas nesse contexto cultural. Espera-se 
que eles falem sobre diversas questões culturais que envolvem as comunidades como forma 
de expressão artística, literária, ideológica, social e política (manifestações em diferentes 
conformações como o grafite, o hip hop, rap, beatbox, poesias, contos e crônicas, entre 
outras). Direcionam-se, então, os questionamentos sobre a natureza orgânica e constitutiva 
desses elementos linguísticos pertinentes aos variados gêneros discursivos, no intuito de 
instigá-los a pesquisarem em grupos sobre eles. A apresentação das informações pode ser 
realizada por meio de infográficos, como exemplos de hipertextos e hipermídias, produzidas 
pelos alunos, sob orientação docente. A socialização das pesquisas pode ser realizada via 
multimídia em sala de aula, bem como encaminhada, a partir de alguma ferramenta on-line 
(e-mail, whatsapp, facebook, blog, entre outros).

RECURSOS
• Equipamento multimídia
• Laboratório de informática com acesso à Internet (caso não se possa dispor dos 
recursos na própria sala de aula)
• E-mails pessoais ou grupos da turma.
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FLEXIBILIZAÇÃO
Esta seção, como em todas as etapas do PTD, tem o objetivo de mostrar ao docente 
caminhos a serem seguidos. Nesta atividade, indica-se, aos alunos com dificuldade visual, 
áudio com descrição do conteúdo, para dificuldades auditivas e vocais, o intérprete de Libras. 
Assim, conforme a peculiaridade e a necessidade especial que cada aluno possa ter, o(a) 
professor(a) precisa estar preparado às demandas.

Quadro 2: Prática Social Inicial do Conteúdo do Plano de Trabalho Docente.

Fonte: Adaptado de Kraemer (2014, p. 139-140).

Nesse primeiro momento, a avaliação acontece em caráter diagnóstico, pois 
é o ponto de partida da prática educativa entre professor(a) e alunos. Desse modo, é 
possível perceber, por meio de exposições orais ou escritas, o conhecimento de que 
o aluno dispõe internalizado sobre o conteúdo. Para a etapa de Problematização, 
busca-se destacar a construção do conhecimento acerca da literatura marginal com 
a compreensão do gênero romance, o estudo da biografia do autor Paulo Lins e do 
contexto de produção de sua obra Cidade de Deus. Assim, objetiva-se alcançar as 
dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais do conteúdo a ser trabalhado, 
por meio de encaminhamentos que estejam coerentes com tal objetivo:

2° ETAPA – 2 HORAS-AULA
PROBLEMATIZAÇÃO

CONTEÚDO PROGMÁTICO DA AULA

• Estudo e reconhecimento do autor Paulo Lins;
• Análise do contexto de produção do gênero literário romance;
• Reflexão crítica do contexto de produção do romance Cidade de Deus de Paulo 
Lins;
• Estudo da natureza e da constituição da obra literária.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Destacar a literatura marginal com o estudo da biografia de Paulo Lins;
b) Desenvolver a compreensão do gênero romance;
c) Estudar sobre o contexto de produção de Cidade de Deus de Paulo Lins;
d) Relacionar as práticas sociais e o contexto de produção da obra literária.
METODOLOGIA

• Aula teórico-prática;
• Fins explicativos;
• Estudo bibliográfico e documental;
• Método de abordagem hipotético-dedutivo;
• Procedimentos técnicos: histórico e comparativo.
DESCRIÇÃO DAS AÇÕES PROCEDIMENTAIS

Identificação e discussão sobre os principais problemas postos pela prática social e pelo 
conteúdo
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Na segunda etapa do PTD, inicia-se uma discussão sobre a natureza constitutiva da 
literatura marginal, destacando escritores, poetas e artistas, e como a sociedade, de 
maneira geral, trata dessa arte. Direcionam-se comparações entre o contexto de produção 
da literatura marginal, trabalhado na Prática Social Inicial com a pesquisa que os estudantes 
realizaram da identidade que esse exemplo de cultura produz. Questionam-se os estudantes 
se, antes das pesquisas que eles produziram, conheciam esses aspectos do contexto da 
literatura marginal. 
Na sequência, o aspecto privilegiado é sobre o escritor Paulo Lins, questiona-se sobre o 
conhecimento acerca do autor, se conhecem alguma obra, entre outras possibilidades. Em 
seguida, os alunos são convidados a acessar dois sites (em seus dispositivos pessoais ou 
na sala de informática da escola), que se constituem como hipertextos na Internet, sobre a 
biografia de Paulo Lins. O(a) professor(a) medeia a atividade, a fim de instigar a curiosidade 
sobre o autor, solicitando que acessem os sites, cujo endereço eletrônico lhes é fornecido. 
Após a leitura das biografias, solicita-se que produzam hipóteses acerca de o porquê esse 
autor é considerado uma boa referência para o estudo da literatura marginal, bem como qual 
é o seu perfil social, cultural, ideológico, profissional, entre outras características. Pode-
se questionar, além disso, qual é a obra dele que teve grande repercussão?  Onde está 
localizada a Cidade de Deus? Como iniciou seu vínculo com a Cidade de Deus? Como é 
descrita a Cidade de Deus hoje? 
O primeiro site é o da Ebiografia, por meio do qual os alunos terão acesso ao perfil histórico-
cultural da vida de Paulo Lins, produzida por Dilva Frazão (EBIOGRAFIA, 2007). O segundo 
site trata de uma reportagem com Paulo Lins, da Revista Isto é Gente, realizada por Mariane 
Morisawa, em 2002 (ISTOÉ GENTE, 2002). A partir da leitura dos hipertextos na internet, 
sugere-se que o(a) docente organize os alunos para apresentar os resultados da pesquisa. 
Por meio do que os alunos responderem, o(a) professor(a) pode registrar as informações, 
utilizando o quadro ou multimídia. 
Em seguida, inicia-se uma conversa sobre o gênero literário romance. Inicialmente, 
questiona-se sobre os principais conhecimentos dele sobre o gênero: Quem já leu um 
romance? O que é um romance? Que características esse gênero possui? Depois, realiza-
se uma explanação, por meio de definições do gênero romance. O(a) professor(a) deve 
guiar a percepção dos alunos para que entendam a questão histórica, social, cultural, 
econômica, ideológica, psicológica, entre outras, que influenciam a escrita de um texto 
literário, além de destacar o estilo do autor.
Pode-se mostrar a imagem da capa do livro Cidade de Deus, para observar os aspectos 
ilustrativos e também discutir sobre a esfera comunicacional do livro. O acesso à leitura 
do livro pode ser na tela do data show, assim professor e alunos fazem a leitura juntos de 
um trecho da obra, para o reconhecimento de aspectos relativos ao tema, à construção 
composicional e ao estilo do texto. Assim, pode-se discutir o enredo, as personagens, 
identificar o narrador, as características do romance urbano, o tempo e o lugar histórico, 
entre outros recursos do gênero.
Por fim, deve-se pedir aos estudantes que, a partir das páginas discutidas e analisadas, qual 
pode ser o objetivo do escritor, a intencionalidade ao tratar sobre Cidade de Deus? Finalizar 
a aula com a exposição oral da opinião dos alunos.
RECURSOS

• Equipamento multimídia
• Acesso online do livro Cidade de Deus (LINS, 2012). 
FLEXIBILIZAÇÃO

Conforme a peculiaridade e a necessidade especial que cada aluno possa ter,o(a) 
professor(a) precisa estar preparado às demandas.

Quadro 3: Problematização do Plano de Trabalho Docente.

Fonte: Adaptado de Kraemer (2014, p. 141-142).

Na Problematização, a avaliação acontece de maneira progressiva, 
propiciando a interação por meio do diálogo mediado pelo(a) professor(a) em 
sala. A partir de análise diagnóstica, é possível observar se os aprendizes estão 
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desenvolvendo capacidades crítico-reflexivas sobre a temática da aula, em forma 
de apresentações orais e opinativas.

Nesse momento, já é possível focalizar, de forma ainda sutil, os aspectos 
concernentes aos gêneros do discurso, que são enunciados e, por isso, formas 
relativamente estáveis, conforme seu projeto enunciativo. São produzidos na e pela 
interação verbal, pertencentes a esferas de atividades humanas (contexto mediato), 
vinculados a uma situação específica de produção (contexto imediato), veiculados 
socialmente e com elementos constitutivos articulados holisticamente, de maneira 
indissociável: a construção composicional (exauribilidade, projeto enunciativo, 
formas típicas de acabamento); o estilo (expressividade) definidos pelo horizonte 
de expectativas do enunciador (intencionalidade) frente a seu coenunciador 
(endereçabilidade) e à unidade temática (referenciabilidade). Além disso, têm caráter 
dialético (refletem e refratam; mudam; transformam-se) e dialógico (responsividade) 
em seu contexto de produção.

A Instrumentalização, etapa subsequente, corresponde ao momento em que 
as questões surgidas na Prática Social Inicial e sistematizadas na Problematização 
são postas à prova, colocando o educando em confronto com o conteúdo, em uma 
relação entre objeto de conhecimento e este último, mediada pelo(a) professor (a). 
Nesse sentido, essa etapa é centrada nos atos do(a) professor(a) e do aluno e 
na relação destes com o conteúdo, sendo, concomitantemente, social e individual. 
Assim, os indivíduos, no processo de ensino e de aprendizagem, correlacionam os 
conhecimentos, influenciados por aspectos como a cultura e o meio social:

3° ETAPA – 3 HORAS-AULA
INSTRUMENTALIZAÇÃO

CONTEÚDO PROGMÁTICO DA AULA
• Retomada das informações sobre o romance Cidade de Deus (LINS, 2012). 
• Análise do gênero cinematográfico, por meio da adaptação do livro Cidade de 
Deus, dirigido por Fernando Meirelles (CIDADE, 2002).
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
a) Realizar a leitura e a análise em conjunto sobre as diferenças e as semelhanças 
da cinematografia e do livro;
b) Construir, por meio da obra cinematográfica, uma percepção audiovisual sobre a 
obra literária do livro estudado;
c) Discutir sobre temáticas impactantes que o filme retrata;
d) Estabelecer o saber partilhado entre os gêneros em análise, em se tratando de 
linguagens distintas.
METODOLOGIA
• Aula teórico-prática;
• Fins explicativos;
• Estudo bibliográfico e documental;
• Método de abordagem hipotético-dedutivo;
• Procedimentos técnicos: histórico e comparativo.
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DESCRIÇÃO DAS AÇÕES PROCEDIMENTAIS
Ações Docentes e Discentes para a Construção do Conhecimento
O propósito da etapa da Instrumentalização é estabelecer ações conjuntas, docentes e 
discentes, para a construção do conhecimento, foco do PTD. Com efeito, privilegia-se a 
relação entre aluno e o objeto do saber, por meio da mediação docente, utilizando-se de 
recursos humanos e materiais.
Para que esse intuito materialize-se, sugere-se ao docente iniciar com o debate sobre 
questões que envolvem o projeto de produção de um romance e de um filme, por exemplo. 
No que tange à elaboração do gênero, o autor precisa preocupar-se com o seu contexto 
situacional. Assim, devem-se retomar as primeiras indagações (antes genéricas sobre o 
gênero, agora específicas) da Prática Social Inicial do Conteúdo, quando se elenca, com 
subsídio na temática delimitada (Problematização):
a) contexto de situação imediato do gênero (endereçabilidade e expressividade): 

indagações sobre quem serão os interlocutores; qual o projeto enunciativo que se utiliza 
para interagir com eles; qual o melhor estilo (linguagem verbo-visual) diante desse 
público; 

b) contexto de situação mediato (referencialidade): indagações sobre como trabalhar a 
temática; qual a sua delimitação, qual o enfoque, que elementos propiciarão o suporte às 
informações principais; o que e qual é o  problema a ser desenvolvido;

c) contexto do horizonte sócio-histórico (referencialidade): aprofundar as indagações 
sobre o tema (literatura marginal) e, por conseguinte, sobre as ações de produção do 
gênero romance e filme, que se tornem adequadas ao tempo e ao lugar histórico, aos 
hábitos, à cultura, ao(s) estrato(s) social(is) e à ideologia dos interlocutores, bem como 
aos processos comportamentais, morais, éticos, entre outros, desses atores sociais 
envolvidos. Definir o porquê, o como e as possíveis estratégias para essa produção.

Logo, nesta etapa, retomam-se a leitura e a análise realizada anteriormente sobre a obra 
física Cidade de Deus (LINS, 2012), bem como os conhecimentos sobre os aspectos 
constitutivos e orgânicos do gênero romance. Busca-se promover um debate, instigando os 
alunos a relacionar as concepções que construíram com a leitura de imagens, do trecho do 
livro, da ideologia proposta pelo autor Paulo Lins, para que se construa a reflexão sobre o 
contexto sócio-histórico-cultural do romance.
Além disso, propõe-se assistir ao filme Cidade de Deus (CIDADE, 2002), dirigido por 
Fernando Meirelles, com o objetivo de ter uma outra perspectiva à realidade expressa na 
obra, bem como o cotejo de outro gênero, o fílmico, para estabelecer também as suas 
idiossincrasias, as suas especificidades como um outro texto-enunciado de gênero diverso, 
mas com muitos aspectos iguais ou semelhantes. 
O objetivo é ampliar os conhecimentos dos aprendizes, por meio da interação verbal, 
sobre a cultura e a literatura marginal, a partir da obra produzida pelo autor Paulo Lins 
que, para escrever seu livro, utilizou-se das vivências de seu trabalho durante oito anos 
como assessor de pesquisas antropológicas no projeto Crime e Criminalidade nas Classes 
Populares do Rio de Janeiro, com três adaptações para cinema e TV (EBIOGRAFIA, 2019). 
Assim, pretende-se discutir sobre os aspectos principais da temática presente na 
obra, problematizando as questões que emergem da realidade descrita em relação, 
principalmente, às personagens fictícias ou reais que participam desse contexto social. 
Também, todos os aspectos concernentes à sistematização dos elementos constitutivos e 
orgânicos tanto do gênero romance quanto do filme.
RECURSOS MATERIAIS
• Equipamento multimídia;
• Filme Cidade de Deus (CIDADE, 2002).
FLEXIBILIZAÇÃO
Conforme a peculiaridade e a necessidade especial que cada aluno possa ter,o(a) 
professor(a) precisa estar preparado às demandas.

Quadro 4: Instrumentalização do Plano de Trabalho Docente.

Fonte: Adaptado de Kraemer (2014, p. 142-143).

A avaliação acontece, nesta etapa, também de maneira progressiva, por 
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meio da interação e de questionamentos feitos em sala, da análise diagnóstica, 
observando o posicionamento crítico dos aprendizes sobre a problemática abordada, 
a fim de atingir os objetivos propostos. Na etapa da Catarse, por sua vez, espera-se, 
como objetivo, que o educando possa evidenciar o quanto se apropriou do conteúdo, 
expressando a nova postura frente ao tema de estudo:

4° ETAPA – 4 HORAS-AULA
CATARSE

CONTEÚDO PROGMÁTICO DA AULA
• Identificação do desenvolvimento do processo cognitivo de apreensão do 
conhecimento proposto durante o PTD;
• Criação de textos-enunciados de gêneros variados (físicos ou digitais) com 
temática concernente ao estudo.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
a) Refletir retrospectivamente sobre os aspectos estudados nas aulas anteriores;
b) Construir senso crítico acerca das questões sociais que envolvem a literatura 
marginal;
c) Criação de textos-enunciados de gêneros variados (físicos ou digitais) com 
características de literatura marginal;
d) Elaborar nova postura mental acerca do conteúdo.
METODOLOGIA
• Aula teórico-prática;
• Fins explicativos;
• Estudo bibliográfico e documental;
• Método de abordagem hipotético-dedutivo;
• Procedimentos técnicos: histórico e comparativo.
DESCRIÇÃO DAS AÇÕES PROCEDIMENTAIS
Elaboração Teórica da Síntese - Nova Postura Mental
Nesta etapa, as aulas são destinadas à realização de uma produção literária dos educandos, 
focalizando a produção de textos-enunciados de gêneros variados (físicos ou digitais) com a 
temática desenvolvida nas aulas.
Inicialmente, retomam-se os aspectos desenvolvidos em sala, estabelecendo tópicos no 
quadro, de modo a esclarecer os pontos fortes sobre a literatura em questão. Em seguida, 
nos laboratórios de informática ou em algum suporte que tenha acesso à Internet os alunos 
deverão acessar, no Instagram, uma página de poesias autorais de Alan Salgueiro chamada 
rascunhos.de.revolução (INSTAGRAM, 2019). 
Na página, encontrarão vários hipertextos, que poderão ser escolhidos, conforme a 
preferência do leitor, com acesso a imagens, sons, vídeos e outros links. O objetivo é 
estimular os alunos a escreverem poesias autorais em forma de manifestação, a partir do 
que sentiram diante do trabalho com a literatura marginal. Contudo, não é necessário que se 
limitem a esse gênero. A ideia é de que as poesias sejam um fio condutor para a criação de 
textos-enunciados de gêneros diversos (físicos ou digitais), a fim de que os alunos possam 
explorar a ludicidades de diversos enunciados, criativamente, e exponham os resultados, 
utilizando-se de hipertextos e de hipermídias. 
Após o acesso ao site, devem formar uma roda de conversa sobre o que puderam ter (re)
conhecer, mediados pelo(a) professor(a). O(a) docente pode questionar que relação a 
página rascunhos.de.revolução tem com a literatura marginal? O que chama mais atenção 
na pesquisa? Qual a possível intencionalidade do autor e dos textos? Qual é o meio de 
circulação dos textos e o tipo de acesso que os alunos utilizaram? Essa realidade só 
acontece em grandes centros ou nas pequenas comunidades também? Como é a construção 
composicional e o estilo dos textos-enunciados? Identificam-se traços das situações 
elencadas na comunidade a que pertence à escola? Qual é o sentimento que essa situação 
faz emergir em cada um? Assim por diante.
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Depois das discussões e de elencar a natureza constitutiva do gênero poesia, o(a) 
professor(a) deve propor aos alunos a produção livre de poesias que abordem algum dos 
aspectos vivenciados nas aulas com os quais se identificam para a escrita, tendo como 
interlocutor preferencial os seus pares e a comunidade escolar para os quais será organizada 
uma exposição. Contudo, os estudantes também poderão manifestar o seu conhecimento 
com outros gêneros que são privilegiados na literatura marginal, produzindo grafites, músicas, 
contos e crônicas, entre outras formas de materialização da linguagem. 
Os resultados dessas produções podem/devem ser compartilhados coletivamente, 
procedendo no processo de escrita/reescrita, com a colaboração docente e dos colegas, 
os quais têm a possibilidade de fazer observações de aspectos favoráveis e/ou pontos de 
melhoria. Depois da devolutiva, com as observações do(a) professor(a) e dos colegas, é 
possível aprimorar os textos os autores podem escolher o formato com que apresentarão 
os textos-enunciados. O(a) professor(a) reúne os alunos para falar sobre as exposições que 
realizarão, que podem ser em um blog criado para a turma, em que se expõem os textos on-
line, como hipertextos ou de hipermídias (ciberpoema, podcast, e-zine, fanfiction, fanvídeo, 
fanclip, infográfico estático ou animado, meme, vídeo-minuto, entre outros). A partir desse 
momento, os alunos podem utilizar de sua criatividade, de seu conhecimento estético e 
digital, com a mediação docente.

FLEXIBILIZAÇÃO

Conforme a peculiaridade e a necessidade especial que cada aluno possa ter, o(a) 
professor(a) precisa estar preparado às demandas.

Quadro 5: Catarse do Plano de Trabalho Docente.

Fonte: Adaptado de Kraemer (2014, p. 147).

Nessa etapa, além da avaliação formativa,1 leva-se em conta a avaliação 
somativa,2 tendo em vista a observação do desenvolvimento das atividades de 
produção, nas quais os alunos deverão demonstrar o amadurecimento teórico 
referentes ao assunto estudado, a partir da associação entre as etapas do PTD. 
Também, considera-se a participação e o envolvimento dos alunos, a criatividade na 
produção e os objetivos traçados e alcançados. A Prática Social Final do Conteúdo, 
quinta etapa, tem como objetivo, por sua vez, de manifestação a nova postura 
prática frente ao conteúdo, ou seja, a nova forma de agir sobre ele. Nesse momento, 
deve-se evidenciar a mudança social exercida pelo PTD:

1  Visa a buscar informações; a avaliar a eficiência do método e do nível de aprendizagem; a corrigir deficiên-
cias; a trazer informação válida para a autoavaliação do aluno, situando-o sobre a adequação de sua prática 
(KRAEMER, 2014).
2  Propõe-se a avaliar quantitativa e qualitativamente o nível de aprendizagem discente e a eficácia do método, 
apresentando resultados finais (KRAEMER, 2014).
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5° ETAPA – 1 HORA-AULA
PRÁTICA SOCIAL FINAL DO CONTEÚDO
CONTEÚDO PROGMÁTICO DA AULA
• Identificação do desenvolvimento do processo cognitivo de apreensão do 
conhecimento proposto durante o PTD;
• Apresentação das produções dos textos-enunciados de gêneros diversos com 
temática concernente ao estudo, em forma de hipertexto e hipermídia.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS
a) Refletir retrospectivamente sobre os aspectos estudados nas aulas anteriores;
b) Estimular a linguagem poética e o conhecimento digital em forma de manifestação, 
por meio da produção de textos-enunciados com temática relacionada à literatura marginal;
c) Promover a percepção da mudança de comportamento diante do conteúdo 
trabalhado no PTD.
METODOLOGIA
• Aula prática;
• Fins explicativos;
• Método de abordagem hipotético-dedutivo;
• Procedimentos técnicos: histórico e comparativo.

DESCRIÇÃO DAS AÇÕES PROCEDIMENTAIS
No início do último encontro, a proposta é socializar, com os educandos, o resultado final de 
suas produções. Além de expor os textos-enunciados em um ambiente virtual, é interessante 
que também se compartilhe desse projeto autoral na sala de aula ou em outro local da escola 
em que possam ser visualizados pela comunidade educativa. Também, é possível realizar 
uma confraternização, em que se constrói, no ambiente escolhido, um cenário, produzido 
pelos alunos, que caracterize e simbolize a literatura marginal, com imagens, sons, ritmos, 
em que os estudantes possam vivenciar, mesmo que metaforicamente, a realidade estudada 
na proposta do PTD. 
Logo, para refletir coletivamente acerca da manifestação da nova postura prática discente, 
da nova atitude sobre o conteúdo e da nova forma de agir, pode-se estabelecer um cotejo, 
a partir de material produzido, entre o conhecimento apresentado na Prática Inicial de 
Conteúdo e a Prática Final, no intuito de estabelecer parametrização entre as diferentes 
etapas do PTD e a percepção dos estudantes sobre os conhecimentos estudados. A partir 
dessa interação, pode-se solicitar aos alunos a reflexão acerca que como vê o processo 
do qual participou, o resultado e o que gostaria ainda de conhecer sobre o assunto. É 
bem interessante para o professor registrar esses depoimentos, podendo inseri-los, com a 
autorização dos alunos, no blog ou na página em que serão expostos as produções.
FLEXIBILIZAÇÃO
Conforme a peculiaridade e a necessidade especial que cada aluno possa ter,o(a) 
professor(a) precisa estar preparado às demandas.
RECURSOS MATERIAIS
• Equipamento multimídia

Quadro 6: Prática Social Final do Conteúdo do Plano de Trabalho Docente.

Fonte: Adaptado de Kraemer (2014).

Ao findar as etapas do PTD, procura-se analisar como acontece o processo 
de construção de conhecimento, na perspectiva do(a) professor(a) e dos alunos, 
durante os encontros, valorizando o aprendizado e a socialização na realização 
dessas práticas. Para finalizar o Plano, a Prática Social Final do Conteúdo do PTD 
atua como uma reflexão conjunta do processo desenvolvido na totalidade das 12 
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(doze) horas-aula, identificando a nova postura frente ao conteúdo. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
No exame do processo de estudo teórico-prático desta pesquisa, pode-se 

responder à pergunta problematizadora, inferindo que o estudo dos multiletramentos, 
por meio dos enunciados delimitados, inseridos em um PTD, pode consolidar uma 
proposta didático-pedagógica adequada ao ensino de literatura nos últimos anos da 
Escola Básica. Como resultado, apresenta-se um trabalho docente-discente que alia 
o estudo sobre textos-enunciados de gêneros com temática pertinente à literatura 
marginal, subsidiados, em parte de seu processo, por ferramentas virtuais, como o 
hipertexto e a hipermídia.

 Embora não seja tarefa fácil conciliar o estudo das novas tecnologias em 
uma escola que ainda é muito tradicional e conservadora, é um desafio possível de 
superar. Conforme contempla Lévy, “[...] a escola é uma instiuição que há cinco mil 
anos se baseia no falar/ditar do mestre, na escrita manuscrita do aluno e, há quatro 
séculos, em uso moderado de impressão.” (LÉVY, 1993, p. 8). 

Portanto, nesse contexto atávico do fazer histórico e pedagógico da escola, 
propor a inovação tecnológica é, por vezes, tarefa hercúlea, pois é preciso que a 
educação insira-se em um contexto de invovação, favorável ao desenvolvimento 
das novas tecnologias digitais. Contudo, a contribuição esperada é a de que 
essa proposta possa promover a integração entre os multiletramentos, a partir de 
ferramentas digitais, com enfoque na literatura marginal, tornando-se adequado às 
necessidades formativas dos anos finais da Escola Básica.
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